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1. INTRODUÇÃO 

O termo Planossolo foi inicialmente usado em 1938 nos Estados Unidos da América, e 

posteriormente adotado no Brasil (FAO 2014). Atualmente é reconhecido pela maioria dos sistemas 

de classificação referindo-se a solos formados por horizontes de coloração mais clara, que possuem 

sinais de periódica estagnação de água, com mudança abrupta de textura, sendo o horizonte 

subsuperficial mais denso (reflexo de maior quantidade de argila) de lenta permeabilidade (FAO 

2014; FAO 2016), que pode influenciar na formação de um lençol d’água suspenso com existência 

variável em diferentes épocas ao longo do ano (LEPSCH, 2011; OLIVEIRA, 2011; EMBRAPA, 

2013).  

O semiárido, segundo a classificação climática de Köppen-Geiger, se caracteriza por um 

clima Bsh (Clima quente de estepe) - Clima Semiárido quente. A Região semiárida é delimitada 

com base na isoieta de 800 mm, no Índice de Aridez de Thorntwaite (municípios com índice de até 

0,50) e no Risco de Seca superior a 60% (IBGE). É caracterizado por escassez de chuvas e grande 

irregularidade em sua distribuição; baixa nebulosidade; e temperaturas médias elevadas e as poucas 

chuvas de 250 mm a 750 mm por ano, concentram-se num espaço curto de tempo, provocando 

enchentes torrenciais. As chuvas se concentram entre novembro e abril, sua distribuição é irregular, 

podendo deixar de ocorrer alguns anos, provocando secas. A vegetação característica desse tipo de 

clima é xerófila, denominada de Caatinga.  

Quando se trata da gênese dos Planossolos existem várias teorias, todas relacionadas a 

mudança textural abrupta entre seus horizontes (RANST et al., 2011), a qual pode ser causada por 

vários fatores, como por processos geogênicos tais como sedimentação de areia sobre camadas de 

textura argilosa ou por processos pedogenéticos físicos seletivos, como eluviação e iluviação de 

argila com baixa estabilidade estrutural e processos pedogenéticos químicos (FAO, 2016), como a 

ferrólise (PARAHYBA et al., 2010; FAO, 2016). Outro fator de destaque para esse tipo de solo é se 

são originários por influência do material de origem subjacente, material aluvial principalmente 

argiloso, ou depósitos coluviais (FAO, 2014; FAO, 2016).  

A análise de difração de raios x, para interpretação da mineralogia dos filossilicatos em 

solos, é feita tradicionalmente na amostra orientada da fração argila (BROWN & BRINDLEY, 

1980; MOORE & REYNOLDS, 1989).  Já que esse procedimento favorece tais minerais pela 

obtenção do seu plano de difração 001, sendo assim possível identificar as fases minerais 

individualmente. 

A mineralogia da fração argila de planossolos desenvolvidos em ambiente semiárido foi 

estimada em diversos trabalhos abordando a gênese destes solos. Sendo os principais constituintes 

dos filossilicatos, a esmectita e caulinita (Oliveira et al, 2004; PARAHYBA 2010.) como também 

da mica (SOUZA et al, 2019). 

Porém nestes trabalhos foram realizadas apenas a avaliação qualitativa dos minerais 

presentes na fração argila dos solos, não há estudos que realizaram abordagens quantitativas sobre a 

mineralogia de planossolos no semiárido, sendo assim, a obtenção de tais dados irá contribuir para 

maior compreensão da gênese destes solos. 

A fração mineral do solo é naturalmente heterogênea, logo a intensidade de cada fase 

mineral presente na fração argila, irá depender das suas propriedades cristalográficas, que são 

inconstantes no ambiente do solo. Segundo (MOORE AND REYNOLDS, 1997) a tentativa de 

estimar a quantificação da fração mineral, tomando como base as áreas e suas somas no plano de 

difração 001 obtidas nos difratogramas tende a falhar. Mesmo assim este tipo de quantificação foi 

bem recomendada por (Whitton and Churchman, 1987), e vem sendo aplicada em trabalhos 

realizados em solos brasileiros recentes.  (Brighenti et al., 2012; Santos et al., 2017). 

., 
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2. OBJETIVOS  

2.1 GERAL  

Caracterizar semiquantitativamente, a assembleia dos minerais filossilicatos em Planossolos, 

buscando compreender a sua Pedogênese.  

2.2 ESPECÍFICO 

- Caracterização da assembleia mineralógica da fração argila; 

- Compreender a gênese de filossilicatos 

- Elaborar um roteiro de preparação de lâminas de argila, buscando a semiquantificação dos 

filossilicatos. 

 3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1. LOCAL DO ESTUDO E COLETA DAS AMOSTRAS 

 
 

Figura 1 – Localização da área de estudo e imagens dos Perfis com os horizontes 
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pedogenéticos. Perfil 1 – SXe1 = Área vegetada. Perfil 2- SXe2 = Área sem vegetação. 

. 

O estudo foi realizado nas áreas pertencentes aos municípios de Belém de São Francisco e 

Itacuruba, no estado de Pernambuco, ambos inseridos no perímetro do Núcleo de desertificação de 

Cabrobó (PEREIRA JUNIOR, 2007).  

Área de estudo foi escolhida a partir de estudos geológicos, inserida na unidade 

geoambiental da Depressão Sertaneja. Apresenta relevo suave- ondulado. Geologicamente, se insere 

na Província Borborema, constituído pelos litotipos dos complexos Cabrobó e Belém do São 

Francisco: Granitoides Indiscriminados, Suíte Calcialcalina Conceição. 

3.2. COLETA E PREPARO DAS AMOSTRAS 

Dois pontos para abertura das trincheiras descrição dos perfis de solo e coleta de amostras 

em áreas com ocorrência de Planossolos foram escolhidos na paisagem, tendo a presença ou 

ausência da vegetação como indicador do nível de degradação da área. Nesse contexto, o Perfil 1 foi 

escolhido em uma área de vegetação densa de caatinga hiperxerófila (área vegetada), enquanto o 

perfil 2 foi escolhido em uma área desprovida de vegetação pelo agravamento da degradação (área 

sem vegetação). Ambos os perfis estão inseridos dentro do perímetro do Núcleo de Desertificação 

Cabrobó, com altitudes semelhantes, condições ambientais iguais e sobre a mesma litologia como 

material de origem. 

Após a abertura dos perfis e coleta dos solos, amostras deformadas foram previamente secas 

e destorroadas e logo depois foram submetidas à peneira de malha 2mm para aquisição da terra fina 

seca ao ar (TFSA), após isso todas as amostras foram quarteadas para se obter a homogeneização do 

material a ser estudado, seguindo o Manual de Métodos de Análise de Solo da Empresa Brasileira 

de Pesquisa Agropecuária (Embrapa, 2009). 

3.3. ANÁLISES MINERALÓGICAS 

Para este estudo foram utilizadas amostras de TFSA do horizonte A, e do horizonte B 

diagnóstico subsuperficial. As análises mineralógicas foram realizadas de acordo com os métodos 

de Jackson (1975), nas frações areia, silte e argila de três horizontes de cada perfil.  

Primeiramente foi efetuada uma agitação mecânica em agitador tipo Wagner (tempo de agitação 

de 16 horas) e usando como dispersante o NaOH (hidróxido de sódio). A separação da fração areia 

das demais frações se deu por peneiração, enquanto que argila e silte foram separadas por 

sedimentação, baseado na lei de Stokes, (Figura 2). 
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Figura 2 – Processo de separação de frações dos solos, afim de obter a fração argila. 

Logo após as amostras de argila foram secas em estufa com temperatura de 60°, maceradas em 

almofariz de ágata e submetidas à peneira de 80 mesh. As frações foram analisadas na forma de pó 

não orientado por difração de raios X (Figura 3). 

 

Figura 3 – Preparo de amostra de argila na forma de pó não orientado. 

Posteriormente a fração argila foi submetida a tratamentos para eliminação de carbonatos; óxidos 

de ferro e também saturadas com cátions para assim priorizar os filossilicatos. As argilas foram 

orientadas em lâminas de vidro através da sedimentação das partículas, onde foi definido uma área 

de 10cm² (Figura 4) na lâmina e aplicada uma solução homogênea contendo 100mg de argila 

suspensa em água. 
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Figura 4 – Preparo de amostra de argila orientada em lâmina com 10cm². 

A interpretação dos difratogramas e os critérios usados na identificação dos minerais da fração 

argila foi baseada no espaçamento interplanar (d). (BROWN & BRINDLEY, 1980; MOORE & 

REYNOLDS, 1989). A semiquantificação foi feita usando o programa Match!3 de propriedade do 

Laboratório de Mineralogia do Solo - UFRPE. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES  

4.1. MINERALOGIA DA ARGILA  

A fração de argila dos dois perfis exibiu uma predominância de esmectitas, seguida de 

caulinita e ilita, considerando os Difratogramas dos horizontes diagnósticos (B Plânico). No entanto 

no SXe1 – área vegetada, as reflexões características dos minerais de caulinita foram diagnosticadas 

pelos picos de maior intensidade a 0,73 e 0,357 nm, que desapareceram com o tratamento a 550
o
C 

com maiores intensidades no horizonte A, em comparação aos picos da região dos minerais 2:1. 

 
Figura 5. Horizonte A – Perfil 1 SXe1 – Difratogramas de argila desferrificada com tratamentos: 

K25 = saturação com K e temperatura ambiente; K110 = Saturação com K e aquecimento a 110 °C; 

K350 = saturação com K e aquecimento a 350 °C; K550 = saturação com K e aquecimento a 550 

°C; Mg = Saturação com Mg e MgGlic = saturação com Mg e solvatação com glicerol. 
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Figura 6. Horizonte Bt1 SXe1 – Difratogramas de argila desferrificada com tratamentos Btn1 : K25 

= saturação com K e temperatura ambiente; K110 = Saturação com K e aquecimento a 110 °C; 

K350 = saturação com K e aquecimento a 350 °C; K550 = saturação com K e aquecimento a 550 

°C; Mg = Saturação com Mg e MgGlic = saturação com Mg e solvatação com glicerol. 

Os resultados dos Difratogramas do SXe2 – área sem vegetação, da fração argila manteve-se 

com o mesmo padrão de constituintes do SXe1 – área com vegetação, exibindo uma predominância 

de esmectitas, seguida de caulinita e ilita, com base no horizonte B Plânico. 

 
Figura 7. Difratogramas de argila desferrificada com tratamentos A SXe2 – (área sem vegetação): 

K25 = saturação com K e temperatura ambiente; K110 = Saturação com K e aquecimento a 110 °C; 
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K350 = saturação com K e aquecimento a 350 °C; K550 = saturação com K e aquecimento a 550 

°C; Mg = Saturação com Mg e MgGlic = saturação com Mg e solvatação com glicerol. 

 
Figura 8. Difratogramas de argila desferrificada com tratamentos Btn (SXe2 – área sem 

vegetação): K25 = saturação com K e temperatura ambiente; K110 = Saturação com K e 

aquecimento a 110 °C; K350 = saturação com K e aquecimento a 350 °C; K550 = saturação com 

K e aquecimento a 550 °C; Mg = Saturação com Mg e MgGlic = saturação com Mg e solvatação 

com glicerol. 

4.2. SEMIQUANTIFICAÇÃO 

A análise de semiquantificação dos filossilicatos, foi realizada nas lâminas preparadas com 

concentração de argila definida 10mg/cm
2
. Foi utilizado o software Match!3, seguindo as seguintes 

orientações: 

Foi definido a área de análise no intervalo de 3 a 15° sem background, que corresponde aos 

picos de plano 001 dos filossilicatos, em seguida foi definido no programa cada pico e sua 

correspondência mineral. ex: 7.2nm = Kaolinite, logo após o software foi capaz de gerar um modelo 

de integração afim de encontrar as áreas de cada pico, e de acordo com a soma de áreas, estimar a 

porcentagem de cada fase mineral. 

Portanto os resultados encontrados foram:  

 

 

Quantificação Mineralogia (%) 

HORIZONTES A 

Perfil 1 (Área Vegetada) 2 (Não Vegetada) 

Caulinita 74,9 75,82 

Esmectita 6,73 11,32 
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Ilita 10 5,95 

Erro Background 10,11 9,8 

 

Tabela 1. Relatório de análise das proporções das fases minerais nos horizontes A obtidos pelo 

software Match!3. 

 

Quantificação Mineralogia (%) 

HORIZONTES B 

Perfil 1 2 

Caulinita 41,9 66,6 

Esmectita 52,16 17,64 

Ilita 0,11 4,83 

Erro Background 7,53 13,87 

 

Tabela 2. Relatório de análise das proporções das fases minerais nos horizontes B obtidos pelo 

software Match!3. 

 

 

 

5. CONCLUSÃO 

A assembleia mineralógica destes solos foi semelhante, é destacada a presença de minerais 

esmectíticos, indicativo da prevalência do processo de bissialitização na formação dos Planossolos. 

A semiquantificação se mostrou condizente com os a natureza dos solos, evidenciando um 

maior porcentagem de caulinita nos horizontes superficiais de ambos os solos, e também uma maior 

porcentagem desse mineral no horizonte subsuperficial em comparação com o perfil 1, 

evidenciando que o processo de desertificação contribui para uma maior intemperização do solo, 

aumentando o processo de monossiatilização. 

Porém é necessário comparar o teste de quantificação com outras ferramentas mais 

sofisticadas e precisas, para assim ter uma maior certeza dos resultados. 

 

6. DIFICULDADES ENCONTRADAS  

A execução deste projeto durante o estágio supervisionado obrigatório, foi muito proveitosa 

para minha formação acadêmica, não tive muitas dificuldades na realização da etapa de 

caracterização mineralógica da fração argila, porém ainda há avanços a se fazer no estudo da 

semiquantificação. 
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